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1. Apresentação

Este documento tem a finalidade de provocar e alimentar, entre os professores da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, o debate e a reflexão sobre o seu ensino em âmbito nacional.

Para se desempenhar uma docência articulada em tal área, no contexto deste segmento da educação exige-se a explicação de uma visão de área que contemple os vínculos entre ela e as finalidades do Ensino Médio - aqui entendido como etapa final da Educação Básica e também as relações com as demais áreas componentes do currículo, no esforço de construção de uma proposta integrada.

Há ainda que se cuidar que o registro das recomendações gerais aqui contidas, assim como dos programas a serem organizados no âmbito das escolas, ao se efetivarem, não se cristalizem no tempo dos respectivos registros, negando e obstaculizando o dinamismo das relações vividas no seu interior entre professores, alunos, comunidade. É preciso que orientem docentes e profissionais da educação que por eles vierem a pautar sua conduta educativa de maneira autônoma, consciente e viva.

Convém ainda, que alguns termos de utilização recorrente neste documento sejam introdutoriamente elucidados.

Entende-se aqui por sociedade tecnológica a sociedade contemporânea, na qual as relações sociais encontram-se profunda e intensamente marcadas pelas mídias e demais tecnologias, ganhando novas configurações.

Alteram-se os papéis das crianças, adolescentes e idosos, em casa e na sociedade, assim como os papéis femininos e masculinos.

Por exemplo, a partir de uma geladeira, alteram-se as rotinas do trabalho doméstico, poupando-se tempo antes necessariamente ocupado com a produção diária de alimentos e com a compra de produtos deterioráveis.

O tempo, agora liberado, passa a ser utilizado para educação dos filhos, para procura do trabalho remunerado ou para o lazer. 

A partir do uso diário do rádio ou da TV têm-se informações de empregos, de problemas vividos por empregados e por empregadores das novas exigências feitas ao trabalhador pela intensa e rápida reorganização do mundo do trabalho. Tem-se a oportunidade do lazer e do entretenimento dentro de casa; músicas, novelas, programas de humor, entrevistas, noticiários, ampliando as fronteiras do entorno em que vivemos, alterando nossos hábitos de vida e nossos horizontes de busca de oportunidades, de compreensão  do mundo, e as nossas relações com as pessoas.

Com todos os recursos de que dispomos na atualidade encontramo-nos imersos em uma sociedade complexa.

As tecnologias encontram-se tão incorporadas aos atuais modos de vida que quando nos defrontamos com menções à sociedade tecnológica quase que imediatamente somos remetidos ao computador, à Internet, aos robôs. Este mundo, entretanto, ainda é compartilhado por poucos e específicos segmentos da população. Esquecemo-nos de que o carro, os aparelhos de som, o walkman, as caixas eletrônicas de bancos, as calculadoras, os aparelhos medidores de pressão e de temperatura, as seringas descartáveis, os liqüidificadores, ventiladores, aquecedores, os livros, revistas, jornais e inúmeros outros instrumentos da vida doméstica, do mundo do trabalho, na indústria, no comércio e na prestação de serviços, e do mundo do lazer infantil, juvenil, adulto e da terceira idade compõem uma lista incomensurável de recursos tecnológicos que cercam o dia-a-dia da nossa população, mesmo dos segmentos mais empobrecidos.

Todos temos que lidar com esses recursos nos diferentes espaços sociais pelos quais transitamos. Todos temos hábitos de vida e nossas relações alteradas por eles. Há os que se colocam como meta de vida, mergulhar de cabeça nas “maravilhas da tecnologia”. Há os céticos que tentam negar as tecnologias ou resistir a elas. Há os que procuram incorporar os avanços da tecnologia, tendo como objetivo a melhoria da produtividade e da qualidade de vida.

Encarar tal sociedade enquanto palco das relações humanas vividas na atualidade, buscando compreendê-la, significa encará-la em sua historicidade, com a qual convivemos, lidamos, e a qual também tecemos na cotidianidade de nossas vidas, produto e produtores que somos dessa história.

Entendê-la em suas múltiplas e contraditórias facetas não significa aderir sem restrições a ela, mas capacitar-se para colaborar com ações transformadoras que se fazem necessárias, bem como com ações preservadoras de seus pontos positivos, tanto no campo da educação, espaço em que interatuamos professores, alunos, funcionários, pais, comunidade, como pela vida afora, onde exercemos a nossa sociabilidade.

Compreender tal sociedade significa capacitar-nos para nela vivermos melhor, melhorarmos nossos relacionamentos e juntos construirmos, com os conhecimentos e recursos de que ela já dispõe, uma vida mais digna, justa e humana para todos.

Outro termo que é preciso aqui considerar refere-se à palavra ciência ou à expressão “conhecimento científico”. Sempre que utilizadas neste texto de forma não adjetivada referem-se ao conjunto dos tipos de ciência produzidos pelo homem – Ciências da Natureza e Ciências do Comportamento, dentre as quais se incluem as Ciências Humanas e Sociais – e não apenas às Ciências da Natureza, como são usualmente decodificados.

A palavra tecnologia será aqui utilizada em referência a processos socioculturais cientificamente orientados.

 Lembramos, a título de ilustração, que técnicas de trabalhos e de gestão de grupos são capazes de influenciar processos sociais humanos de colaboração, competição, conflito, acomodação assimilação, dentre outros, e de serem reflexivamente influenciadas por esses mesmos processos.

Nesse sentido os processos tecnológicos aqui referidos diferem de produtos da ciência aplicada, prontos e acabados, como é o caso do conjunto de máquinas e aparelhos elétricos e eletro-eletrônicos da atualidade. Portanto, são considerados no sentido de apreender a interferência que exercem em tais processos. De tal forma que as tecnologias na área das Ciências Humanas e suas Tecnologias são compreendidas para além de resultados das ciências, como também dinamizadoras dos campos científicos a medida em que geram novas questões a serem desvendadas por pesquisas científicas de produção do conhecimento.

As diferenças de tratamento conceitual entre os termos Competências e Habilidades também devem ser consideradas, ainda que na maioria das vezes, uma e outra estejam sendo desenvolvidas concomitantemente, mesmo que não sejam nominadas.

As competências são as ações e operações mentais utilizadas para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas objeto do conhecimento. Estão, portanto, mais diretamente relacionadas aos objetivos gerais das disciplinas e ao “saber fazer”. As habilidades dizem respeito mais diretamente ao fazer concreto das atividades a serem desenvolvidas durante as aulas regulares de cada disciplina. 

Finalmente cabe esclarecer o que se entende por conteúdo curricular. Devemos considerar que tudo que interfere na produção de conhecimentos é conteúdo curricular. Segundo Torres: ”Nesse contexto, os conteúdos curriculares seriam o conjunto de discursos (verbais e não verbais) que entram em jogo no processo de ensino-aprendizagem, incluindo: as informações e os conhecimentos prévios que tanto alunos quanto os professores possuem e aqueles que são construídos ao longo do processo educativo e pela interação entre uns e outros; aos conteúdos dos planos e programas de estudo [(conteúdos programáticos)], assim como os dos materiais curriculares e dos trabalhos de aula; os procedimentos utilizados para ensinar e aprender; a organização do espaço ocupado; o clima gerado; e o conhecimento construído [e habilidades e competências desenvolvidas] resultante da interação entre todos esses elementos”.
Desta forma utilizaremos o conceito de conteúdo programático quando nos referirmos aos temas e/ou assuntos; e o conceito de conteúdo curricular quando nos referirmos à somatória dos conteúdos programáticos, competências, habilidades, etc.
O esforço para organização da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, consubstanciado nesse documento, deverá alcançar a amplitude desejável do debate nacional, que permita incorporar reflexões, estudos, pesquisas, experiências, anseios da multiplicidade de setores sociais organizados, vinculados às questões do ensino dessas ciências, no nível da escolaridade média.

2. O Sentido do aprendizado na área

Uma Área de Ensino é uma forma de organização de disciplinas que leva em consideração a identidade geral entre os objetos de estudo e métodos de análise das mesmas. Estas, por sua vez, constituem-se em campos organizados de trabalho com o conhecimento na escola e vêm acompanhando de alguma maneira, ao longo de sua constituição, as questões, mudanças, comportamentos, dúvidas, procedimentos, vividos pelos campos científicos que as alimentam.

A crise de paradigmas vivida pelas Ciências em geral que ancoradas em moldes positivistas foram forçadas a reconhecer que as fronteiras das divisões dos campos de  trabalho específicos, não são demarcações rígidas e exatas, promoveu um abalo na forma de organização das disciplinas.

A crise de paradigmas vivida pelas Ciências Humanas põe em evidência a necessidade de reavaliação dos focos de abordagem do objeto comum de conhecimento com que trabalham cada uma das disciplinas deste campo, bem como da metodologia empregada na construção do conhecimento a ser alcançado. A organização do trabalho escolar em áreas de ensino aponta para avanços e incorpora os problemas trazidos pela nova racionalidade científica em elaboração.

Desenhar uma área de ensino implica em explicitar os objetivos gerais que se pretende alcançar junto a nossos alunos; identificar disciplinas componentes; situa-la nas condições da escola em que se insere e decidir critérios para definição de conteúdos curriculares, metodologia e procedimentos de ensino tendo sempre em mente que tais arranjos são históricos e, portanto, sempre transitórios.

Entendemos por Área de Ensino em Ciências Humanas e suas Tecnologias a configuração a partir de um conjunto de disciplinas específicas, cuja afinidade é definida pelo objeto comum de estudos – o comportamento humano – e por pontos de intersecção das metodologias específicas de produção desses conhecimentos, e cujas especificidades ocorrem pelos focos diferenciados a partir dos quais olham o seu objeto em relação ao espaço (Geografia); ao tempo (História); à sociabilidade (Sociologia ); aos processos de reflexão sobre comportamentos e pensamentos (Filosofia), de onde decorrem peculiaridades metodológicas importantes de serem preservadas

Tradicionalmente a presença destes conhecimentos no Ensino Médio tem se dado por meio das disciplinas História e Geografia e de modo localizado e esporádico, pela presença de outras como Sociologia, Psicologia e Filosofia.

As vicissitudes enfrentadas na organização das áreas de ensino refletem as vividas pelas ciências na sua trajetória de reordenação, após a crise de paradigmas.

O deslocamento de enfoque da história política para a história social, na disciplina História; a compreensão do espaço ocupado pelo homem enquanto espaço construído e consumido, possibilitada pelos estudos marxistas empreendidos pela Geografia, alargaram o campo da geografia humana no ensino, muitas vezes em detrimento do ensino de Geografia Física, empanaram com certa freqüência a apreensão da contribuição específica da Sociologia enquanto disciplina que tem por objeto os processos de sociabilidade humana em âmbito coletivo definido e dos espaços interpessoais.

Os processos de globalização do mundo e da mundialização da cultura desencadeados pela sociedade tecnológica em que vivemos recolocam as questões da sociabilidade humana em espaços cada vez mais amplos, e trazem questões de identidade pessoal e social cada vez mais complexas, que precisam ser enfrentadas.

Surge como imperativo a tentativa de elaboração escolar de sínteses significativas pelos sujeitos do processo educacional que se constituam em instrumentos de compreensão do mundo e da vida, permitindo aos alunos melhor se situarem na realidade pós-moderna, de maneira consciente e construtiva, ou criando vínculos produtivos e realizadores com esta realidade.

Admitimos que será da vivência reflexiva com esta realidade a partir das condições concretas de vida e de trabalho que surgirão os caminhos de superação das dificuldades colocadas pelas relações sociais em presença.

O encontro dos homens entre si e com o meio natural em que se inserem define por intermédio das relações sociais que travam para a sobrevivência, o espaço sociocultural de sua existência, decorrente das transformações e criações que promove nesse meio.

Esse delineamento nos possibilita selecionar os conceitos básicos que formam a estrutura deste campo de conhecimento, e que são, cada um deles, geradores de outros conhecimentos. 

Expressando-se numa disposição gráfica teríamos:
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Os conceitos básicos são instrumentos de trabalho para análise e compreensão da realidade, abarcados pelas diferentes Ciências Humanas. Permitem perceber a íntima interligação dos fenômenos, representada no gráfico pelas setas. Cada um dos conceitos, por si, constitui-se num eixo conceitual, que se amplia e desdobra em outros conceitos a ele relacionados, à medida que o processo de compreensão dos mesmos caminha. Todos mantém, ao longo de seus desdobramentos, relações entre si. A esses conceitos interrelacionados denominamos corpo conceitual.

A definição de conteúdos programáticos, em particular, e curriculares, em geral, a serem abrangidos na Área deverá atender a critérios extraídos de dois eixos didáticos aqui considerados:

· grandes temas ou questões emergentes da sociedade tecnológica, que sejam definidos como significativos pelo professor e pelos alunos;

· conceitos básicos das Ciências Humanas, que compõem uma estrutura de eixos geradores de conhecimento.

No primeiro eixo didático, alguns temas emergentes da sociedade tecnológica podem aqui ser lembrados, compondo uma lista sugestiva, geradora de conteúdos programáticos a serem abordados pelas disciplinas.

A busca e preservação da paz, a defesa do meio ambiente, a justiça social, as questões de gênero, a problemática das minorias (religiões, raciais, sexuais, etc.) a reordenação dos espaços geográficos do mundo atual, a relação entre as gerações, são questões que contemplam o tema “exercício da cidadania nas sociedades tecnológicas“, seja pela observação e estudo de direitos e deveres já existentes e pela identificação de direitos e deveres a serem construídos; seja pela análise e constatação das funções ordenativas do Estado, em reorganização frente a um mundo globalizado.

A cultura em suas múltiplas dimensões, a sabedoria popular, a ciência e a arte, a cultura das mídias, a cultura religiosa, a cultura de gênero, das etnias, dos grupos específicos de trabalho, o trânsito entre as diferentes culturas, permeadas pelas tecnologias da comunicação que entrecruzam recursos da ciência e das artes, contemplam o tema “cultura e participação social nas sociedades tecnológicas“, seja pela observação e estudo das manifestações culturais de diferentes segmentos sociais, seja pela constatação e análise de problemas da sociedade tecnológica e globalizada que carecem de respostas culturais na atualidade.

O processo de marginalização social, revelador da face excludente da sociedade tecnológica, globalizada e mundializada contempla o tema “trabalho e conhecimento na organização das sociedades tecnológicas“, seja pela observação e estudo dos segmentos sociais excluídos, seja pela constatação e análise do papel do conhecimento nos setores organizados da sociedade, seja pela reflexão sobre o papel emergente que o conhecimento e/ou setor cultural poderão ter na reorganização da sociedade tecnológica, que escapa ao poder organizativo do trabalho, tal como está nele posto, no presente.

No segundo eixo didático os conceitos básicos com que trabalham as Ciências Humanas na análise e compreensão da realidade da vida dos homens no seu habitat, formam a estrutura deste campo de conhecimento. Esta deriva das características que envolvem o existir humano. Toda vida do homem, em qualquer sociedade, em qualquer lugar e em qualquer tempo, se passa dentro de um espaço, o qual tem características próprias que não foram criadas pelo homem. Trata-se, portanto, de um espaço natural que é transformado através do tempo por agentes também naturais.

O desdobramento destes objetivos amplos em Competências e Habilidades a serem desenvolvidas junto aos alunos do Ensino Médio deverá obedecer a uma rigorosa observação:

· das características da sociedade tecnológica da atualidade em que a escola média se insere;

· do projeto de sociedade democrática que temos e com cuja construção pretendemos colaborar;

· das propriedades e especificidades das disciplinas componentes da área de ensino;

· das peculiaridades e contornos de cada escola média onde o ensino desta área se realiza.

Os eixos didáticos propostos como critérios para seleção de conhecimentos da área são sugestivos de uma metodologia interdisciplinar, de tal forma que cada disciplina, independentemente de seu conteúdo específico oriente-se por objetivos de ensino da área. 

Tais objetivos voltam-se basicamente para a “construção da identidade pessoal do educando“ através da formação de uma personalidade democrática, e para a “construção da identidade social do educando“, através do estudo de temas e conceitos referentes à vida social e de uma vivência escolar interatuante, propiciadora de participações sociais organizadas, preparadoras ou providenciadoras do exercício da cidadania.

O conceito de interdisciplinaridade utilizado refere-se não à mera integração de disciplinas, como também não se restringe somente à adequação de disciplinas diversas a objetivos comuns, visto que a ação interdisciplinar se dá fundamentalmente na prática docente principalmente através da associação ensino pesquisa em sala de aula e da contextualização das escolhas de conteúdos programáticos, fatores primordiais para que o educando, através de diferentes atividades nas quais utilize diferentes fontes e linguagens, possa desenvolver competências e habilidades variadas. Quando diferentes educadores, atuando em diferentes disciplinas, assumem tal postura ou atitude frente ao saber construído na Escola e balizam este processo por objetivos comuns, atuando, portanto, como mediadores da construção da autonomia intelectual do educando, estaremos diante de um real processo interdisciplinar.

Em sociedades como a Tecnológica, que têm a Ciência como elemento fundante do processo produtivo e consequentemente como valor social, o ensino escolar configura-se necessariamente em objetivos gerais que encontram na comunicação, elemento principal da sociabilidade humana, e na ciência, elemento essencial de conhecimento gerado pelo homem, seus pilares de sustentação.

Assim alicerçados, os diferentes campos ou áreas de conhecimento com que o Ensino Médio trabalha, podem se constituir em torno de três grandes categorias capazes de abrigar os objetivos gerais pretendidos com o conhecimento neste nível de ensino, a saber:

· Representação e Comunicação;

· Compreensão e Investigação;

· Contextualização histórica e sociocultural.

Na verdade, o que chamamos de realidade são representações que construímos de suas múltiplas facetas, através das comunicações que conseguimos estabelecer com os outros, com o mundo e com o conhecimento e que nos aproximam em diferentes graus dessa realidade.

Por diferentes caminhos é possível buscar compreender a realidade e elaborar uma visão de mundo. Para uma sobrevivência mais humana e justa nas sociedades tecnológicas da atualidade, alicerçadas na ciência, é imprescindível que no Ensino Médio tal compreensão se dê através do questionamento e da investigação – do estudo, da observação, da coleta de dados, da análise, da interpretação, da apreensão de sentidos e tendências na direção do desenvolvimento no educando do raciocínio lógico crítico e da capacidade de aprender e de refinar sensibilidades e afinar a afetividade na direção do sentir com o “outro”.

Tais procedimentos nos aproximam, na escola, da compreensão dos procedimentos científicos de produção do conhecimento. E dessa forma permitem situar a produção científica e tecnológica dentro de “fazeres humanos” em suas circunstâncias, permitindo perceber a amplitude de significados alcançados dentro do esforço sociocultural historicamente situado.

Assim compreendidas tais categorias abrangem competências gerais a serem desenvolvidas por área de ensino, assumindo em cada uma delas peculiaridades que no caso das Ciências Humanas e Sociais e suas Tecnologias são esclarecidas no Quadro Resumo dos Objetivos Gerais de Área que apresentaremos a seguir.

Ter por meta o desenvolvimento desses três objetivos gerais no Ensino Médio significa no caso do ensino da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias: preparar agentes sociais para conviver com sua realidade e transformá-la no exercício de uma cidadania orientada pela ciência e na observância da alteridade e da solidariedade crítica/cooperativa; e por meio de projetos condizentes com o modelo de democracia participativa formar cidadãos capazes de lidar com situações novas e inusitadas, no ritmo da suas ocorrências, de maneira desafiadora e construtiva; estimular o desenvolvimento de seres humanos na integridade de suas múltiplas dimensões ( física, afetiva, intelectual, psicológica, social) e de suas identidades sociais.
Constituem o conhecimento a ser construído junto aos alunos do Ensino Médio, competências e habilidades a serem desenvolvidas em todas as áreas de ensino, através das especificidades e das complementaridades das disciplinas.

A análise do Quadro Resumo permite perceber a transdisciplinaridade como uma instância mais ampla da interdisciplinaridade, à medida em que nele se pode visualizar as diferentes, complementares e necessárias contribuições de todos os campos de conhecimento que compõe a educação escolar no desenvolvimento das mesmas competências, rumo a uma compreensão integral da realidade.

Deste modo, a transdisciplinaridade é a meta maior, a utopia, de se alcançar um ensino médio orgânico e significativo. A utopia necessária – não o sonho irrealizável – que enquanto meta impulsiona a ação dos homens para frente, rumo ao infinito.

No caso das Ciências Humanas e suas Tecnologias (como também de modo peculiar em cada uma das áreas) a análise do Quadro resumo de Objetivos Gerais permite compreender que as diferentes disciplinas componentes da área de conhecimento têm contribuições específicas e também complementares e que não podem ser substituídas umas pelas outras, mas que precisam atuar enquanto disciplinas afins – afinidade que se dá, conforme já consideramos pelo objeto comum de estudo e pelos pontos de intersecção metodológica que partilham entre si as   ciências que a alimentam.

O leitor não encontrará neste texto uma categorização explícita nos moldes do Quadro Resumo.

Realizá-la, durante a leitura, é um bom exercício que permitirá perceber o grau de articulações em área, de cada disciplina. 

Permitirá também perceber que os conteúdos curriculares quando apreendidos como super posição em diferentes disciplinas, quando tratados na perspectiva de área constituem abordagens múltiplas de um mesmo foco, aprofundando e ampliando compreensões.

 O trabalho com textos proposto em Filosofia, na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, e em Língua Portuguesa, na área de Linguagens e Códigos e suas Tecnologias, é um exemplo concreto, que permite elucidar a interdisciplinaridade (pela análise dos trabalhos com textos propostos nas demais disciplinas da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, e nas das demais áreas) e a transdisciplinaridade, como requer/sonha a nossa utopia

Na compreensão do quadro apresentado a seguir é importante ter clareza de que as competências relacionadas não se manifestam de modo estanque. Isto porque, o desempenho implicará sempre num processo dinâmico de atuação do sujeito. Por exemplo: refletir e formular juízos sobre situações socioculturais, além de ser uma forma de compreensão do mundo, dá-se também por meio da representação e da comunicação.

3. Competências e Habilidades a serem objetivadas na área
	
	COMPETÊNCIAS e HABILIDADES

	Representação e Comunicação
	- Manifestar disponibilidade e interesse no intercâmbio.

- Revelar preocupação com a qualidade de seus registros e na representação dos trabalhos.

- Respeitar as opiniões dos outros e buscar compreender as diferenças.

- Fundamentar suas opiniões.

- Desenvolver a capacidade de comunicar-se.

- Ler e interpretar textos orais, escritos, ideográficos, videográficos, cinematográficos de caráter sociocultural.

- Interpretar e utilizar diferentes representações (tabelas, gráficos, ícones...).

- Exprimir-se oralmente usando corretamente terminologia específica da área.

- Produzir textos adequados às pesquisas e trabalhos da área, formular duvidas e elaborar conclusões.

- Saber usar as tecnologias básicas da informação, como computadores, vídeos, gravadores, em Ciências Humanas.

	Investigação e Compreensão
	- Promover a capacidade cognitiva, através do desenvolvimento da curiosidade e do gosto de aprender, da confiança em si próprio, do questionamento e da investigação.

- Refletir e formular juízos sobre situações socioculturais de interesse científico ou tecnológico com que se defrontar.

- Enfrentar com confiança e disposição situações novas.

- Ter iniciativas na busca de informações de que necessite e responsabilizar-se por suas iniciativas.

- Manifestar desejo de aprender, gosto pela pesquisa e apreço pelo conhecimento.

	Contextualização Histórica e Sócio-cultural
	- Desenvolver a percepção do valor das Ciências Humanas como construção humana e o sentido da coletividade e de cooperação de que são produtos.

- Interessar-se pelas realidades socioculturais de seu lugar, sua região, seu país e do mundo, na perspectiva das Ciências Humanas e da tecnologia, estabelecendo as inter-relações entre os fenômenos.

- Trabalhar em grupo partilhando saberes e responsabilidades.

- Intervir na dinamização de atividades e participar da busca e elaboração de resolução de problemas da comunidade em que se insere.

- Compreender e utilizar as Ciências Humanas como elemento de interpretação e intervenção tecnológica e como conhecimento sistemático de sentido prático.

- Utilizar elementos e conhecimentos tecnológicos e científicos das Ciências Humanas para diagnosticar e analisar questões ambientais.

- Associar conhecimentos científicos e tecnológicos, em suas relações reciprocas 

- Reconhecer o sentido histórico das tecnologias sociais e das Ciências Humanas, identificando o papel das mesmas na sociedade em diferentes épocas e sua potencialidade de transformar o meio.


De modo geral o ensino das disciplinas componentes da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias seguiu um caminho que acompanhou aquele percorrido historicamente por essas ciências, nos respectivos campos de conhecimento.

Proposições tais como a ordem ou harmonia, contradição ou o conflito, a complexidade, estão subjacentes a modelos de explicitação científica. A predominância de um ou outro desses modelos se sucedeu ao longo do tempo permitindo-nos, na atualidade, alcançar a complexidade de uma realidade multifacetada, com que temos de lidar e que buscamos compreender em suas inter-relações, em seu equilíbrio dinâmico e instável, em sua totalidade integrada em diferentes graus e/ou proporções.

Essa apreensão filosófica da realidade, suporte das ciências e dos conhecimentos científicos produzidos refletiu-se, como não podia deixar de ser, na constituição das disciplinas: História, Geografia, Sociologia, Filosofia e no seu ensino. Listas de heróis desvinculados de seu contexto, agindo de maneira inusitada, surpreendente e benévola, compondo fatos extraordinários na constituição do Estado-nação; o apego à ordem cronológica dos acontecimentos, seqüenciados linearmente, como se a história se desenvolvesse num sentido único, já marcou os procedimentos do ensino de História.

Conduta semelhante orientou também o ensino de Geografia. Extensas listas de acidentes geográficos, bem como extensas listas de números apresentando medidas de uma natureza concebida de maneira estática e autônoma – altura de picos e montanhas, altitude de planaltos e planícies, extensão de rios, seus volumes de água, graus de temperatura máxima e mínima de diferentes locais da Terra, etc. – nortearam a docência dessa disciplina, então preocupada com procedimentos meramente descritivos.

Mais recente deu-se o desenvolvimento do ensino temático, selecionando temas considerados viabilizadores de abordagens históricas e geográficas interrelacionadas, De modo geral, tais temas foram dispostos em círculos concêntricos, que se iniciam no estudo da escola e terminam no estudo do mundo, passando sucessivamente pela família, bairro, município, estado, país, na expectativa de uma transferência de conhecimentos que a experiência acabou revelando mecânica.

Contemporânea é a proposta da Transversalidade que aponta para uma seleção de temas de ensino e modos de trabalhar com eles, significativos para encaminhar a compreensão de temas emergenciais de nossa vida social, que estão a solicitar urgentes encaminhamentos e com os quais convivemos e temos de lidar. São questões como: saúde, sexualidade, meio ambiente, pluriculturalismo, ética e trabalho, por exemplo.

Tal proposta apresentada para o Ensino Fundamental orienta a relação necessária e desejável do que se ensina na escola com a vida e a qualificação de sua compreensão. Simultaneamente é provocadora de um ensino de conhecimentos de modo interrelacionado. Um Ensino Médio que dê continuidade e aprofundamento ao Ensino Fundamental, visando à universalização da educação básica, como propõe a Lei de Diretrizes e Bases 9394/96, deve, necessariamente, considerar a interdisciplinaridade e a contextualização enquanto postura fundamental na prática docente e na construção de conhecimentos no universo escolar. Como elemento facilitador para este processo, propõe-se a organização das disciplinas em áreas de conhecimentos. 

Embora, entre nós, de trajetórias mais recentes, localizadas, e ainda descontínuas, o ensino da Sociologia e da Filosofia não aconteceu de forma diferente.

O ensino de uma Sociologia Sistemática em que uma nomenclatura sociológica identifica os fenômenos sociais de uma sociedade cujas estruturas e organização, estão dadas; o ensino de teorias sociológicas dentre as quais a funcionalista de Durkheim, e a materialista de Marx, ligadas respectivamente ao mundo da harmonia e da ordem social, e ao mundo das contradições e dos conflitos sociais, registram presença marcante; o ensino de conceitos componentes das  teorias sociológicas, enquanto instrumentos para análise e compreensão das questões sociais de sociedades em constante movimento manifesto na cotidianidade dos indivíduos e vividos enquanto questões nacionais, marcam os caminho já seguidos.

Também o ensino da Filosofia registra marcas de lógicas diferentes – cartesiana, dialética, do conhecimento em rede – com diferentes predominâncias ao longo do tempo. Percorreu caminhos que vão da História das Idéias ou do Pensamento Filosófico ao longo dos tempos, aos temas de Filosofia, dentre os quais o conhecimento, a moral, a ética, a estética, a ciência estão freqüentemente presentes, passando pelo “exercício filosófico”, pelo de argumentação, desvendamento de fundamentos de argumentações já elaboradas, configurando uma prática reflexiva de vida.

3.1. O Conhecimento em História

Porque ensinar História?

A História enquanto disciplina escolar, ao se integrar na área Ciências Humanas e suas Tecnologias para o ensino médio, possibilita ampliar estudos sobre as problemáticas contemporâneas, situando-as nas diversas temporalidades, servindo como arcabouço para reflexão sobre possibilidades de mudanças e necessidades das continuidades.


A integração da História com as demais disciplinas que compõem as denominadas Ciências Sociais permite sedimentar e aprofundar temas estudados no ensino fundamental, redimensionando aspectos da vida em sociedade e sobre o papel do indivíduo nas transformações do processo histórico, completando a compreensão das relações entre a liberdade (ação do indivíduo-sujeito da história) e a necessidade (ações determinadas pela sociedade-produto de determinada história).


O papel das disciplinas que compõem a área de Ciências Humanas, para essa faixa etária e o momento histórico que estão vivendo, deve ser entendido em suas dimensões amplas que envolvem a formação de uma cultura educacional. Trata-se de uma sociedade marcada pelo mundo tecnológico, com ritmos de transformações aparentemente muito acelerados, com informações provenientes de vários espaços, mas predominando a mídia audiovisual, com a fragmentação do conhecimento sobre os indivíduos e a sociedade e pelo domínio do mito do consumo.


 As concepções políticas e as referentes às ações humanas no espaço público e privado assim como as relações homem natureza estão sendo modificadas. Os paradigmas científicos que sustentavam as bases fundamentais dessas concepções estão sendo questionados e colocados em cheque pelas realidades que glorificam o novo tecnológico mas não solucionam problemas antigos, como os das desigualdades, preconceitos, dificuldades de percepção do “outro”  e outras formas de convivência e de estabelecer relações sociais. A difusão da racionalidade da ciência não acarretou o desaparecimento de formas de representação do mundo e do homem submetidas a dogmas e misticismos variados, permanecendo crenças religiosas diversas, muitas vezes contraditórias e paradoxais diante da dominação cotidiana de tecnologias. 


 Tais constatações sobre as incertezas e mitos vividos pelos jovens da atual geração implicam em delimitar com maior precisão o papel educativo da área, no sentido de possibilitar um ensino médio de caráter humanista capaz de impedir a constituição de uma visão apenas utilitária e profissional das disciplinas escolares.


No que se refere ao conhecimento histórico escolar, os currículos atuais são indicativos das transformações paradigmáticas do campo que envolve o conhecimento histórico como um todo. As aproximações entre história ensinada e a produção acadêmica tem se intensificado a partir do final dos anos setenta, estabelecendo relações muitas vezes profícuas, mas que apontam para as dificuldades de consensos e ou definições simplificadas sobre os conteúdos e métodos de ensino.


O debate historiográfico tem sido intenso, com abordagens diversas sobre antigos temas e há a inclusão de novos objetos que constituem as múltiplas facetas da produção humana e que se sustentam em uma pluralidade de fundamentos teóricos e metodológicos.


 A história social e cultural tem se imposto de maneira a rearticular a história econômica e a política, possibilitando o surgimento de vozes, de grupos e de classes sociais antes silenciados. Mulheres, crianças, grupos étnicos diversos têm sido objeto de estudos que redimensionam a compreensão do cotidiano em suas esferas privadas e políticas, a ação e o papel dos indivíduos, rearticulando a subjetividade ao fato de serem produto de determinado tempo histórico no qual as conjunturas e as estruturas estão presentes.  A produção historiográfica, no momento, busca estabelecer diálogos com o seu tempo, reafirmando o adágio que “toda história é filha do seu tempo” mas sem ignorar ser fruto de muitas tradições de pensamento. 


A pesquisa histórica esforça-se atualmente em situar as articulações entre a micro e a macro-história, buscando nas singularidades dos acontecimentos as generalizações necessárias para a compreensão do processo histórico. Na articulação do singular e do geral recuperam-se formas diversas de registros e ações humanas tanto nos espaços considerados tradicionalmente os de poder, como o Estado e as instituições oficiais, como nos espaços privados das fábricas e oficinas, das casas e das ruas, das festas e das sublevações, das guerras entre as nações e dos conflitos diários para sobrevivência, das mentalidades em suas permanências de valores e crenças e das transformações advindas com a modernidade da vida urbana em seu aparato tecnológico. 

O que ensinar em História?


O estudo de novos temas considerando a pluralidade de sujeitos em seus confrontos, alterando concepções calcadas apenas nos “grandes eventos” ou nas formas estruturalistas baseadas nos modos-de-produção por intermédio do qual desaparecem de cena homens e mulheres de “carne e osso”, tem redefinido igualmente o tratamento metodológico para a pesquisa. A investigação histórica passou a considerar a importância da utilização de outras fontes documentais, além da escrita, aperfeiçoando métodos de interpretação que abrangem os vários registros produzidos. A comunicação entre os homens, além de escrita, é oral, gestual, musical, rítmica. 


Nesse aspecto, os estudos de inspiração marxista que privilegiavam inicialmente as análises das infra-estruturas econômicas e das lutas de classe, passaram a incluir pesquisas referentes à cultura, as idéias e valores cotidianos, o simbólico presente nas experiências das classes sociais e nas formas de mediação entre elas. E passaram a desenvolver interesse também pela linguagem como uma referência de análise dos discursos políticos e do processo de construção da consciência de classe ou de identidades.


Ao lado desses autores, a Nova História inspirada na continuadora da Escola dos “Annales” tem igualmente contribuído para as indagações relativas ao funcionamento das sociedades de maneira a integrar as multiplicidades temporais, espaciais, sociais, econômicas, culturais, presentes em uma coletividade, destacando estudos das “mentalidades” como componentes fundamentais da realidade e da prática social. 


Metodologias diversas foram sendo introduzidas, redefinindo o papel da documentação. À objetividade do documento – aquele que fala por si mesmo – se contrapôs sua subjetividade – produto construído e pertencente a uma determinada história. Os documentos deixaram de ser considerados apenas o alicerce da construção histórica, mas eles mesmos são entendidos como parte dessa construção em todos seus momentos e articulações. Passou a existir a preocupação em localizar o lugar de onde falam os autores dos documentos, seus interesses, estratégias, intenções e técnicas.


A diversidade de tradições historiográficas e a pluralidade de vinculações teóricas, no entanto, ao contrário de indicar crise, esgotamento ou impasses, aponta para a área da pesquisa e do ensino de História, muitas alternativas válidas e viabilidades de criações pedagógicas. Desta forma, é importante considerar as diferentes dimensões dos estudos históricos no sentido em que possibilitam forjar teorias de ensino e aprendizagem.


Nessa perspectiva, a História para os jovens do ensino médio possui condições de ampliar conceitos introduzidos nas séries anteriores do ensino fundamental, contribuindo substantivamente para a construção dos laços de identidade e consolidar a formação de cidadania.


O ensino de História pode desempenhar um papel importante na configuração da identidade ao incorporar a reflexão sobre a atuação do indivíduo nas suas relações pessoais com o grupo de convívio, suas afetividades, sua participação no coletivo e suas atitudes de compromisso com classes, grupos sociais, culturas, valores e gerações do passado e do futuro.


Além de consubstanciar algumas das noções básicas introduzidas nas séries anteriores que contribuem e fornecem os fundamentos para a construção da identidade, tais como a de diferença e de semelhança, o ensino de História para as séries do nível médio amplia e consolida as noções de tempo histórico. O tempo histórico pode ser compreendido em toda sua complexidade, ultrapassando a compreensão do tempo apreendida a partir das vivências pessoais, psicológicas (interno) biológicas (idades). Nesta fase do ensino é preciso igualmente que o tempo histórico seja apreendido como objeto da cultura, criações de povos em diversos momentos e espaços, tais como o tempo cíclico, mítico, escatológico, cronológico, inserindo tempos sociais aos geológico e astronômico.


A contribuição mais substantiva da História para a melhor compreensão da sociedade contemporânea e de nela o jovem se situar reside, assim, e mais efetivamente, na possibilidade de desenvolver capacidades de apreensão do tempo em seu sentido completo das vivências humanas. O tempo histórico compreendido nessa complexidade utiliza o tempo cronológico, institucionalizado, que possibilita referenciar o lugar dos momentos históricos em seu processo de sucessão, mas procura identificar também os diferentes níveis e ritmos de durações temporais. A duração torna-se, nessa faixa etária, a forma mais consubstanciada de apreensão do tempo histórico, ao possibilitar que alunos apreendam as relações das continuidades e descontinuidades, das permanências e de mudanças em suas variáveis e em todas as formas de reversibilidade: presente-passado-presente e presente-passado-futuro.

Os ritmos da duração permitem identificar a velocidade em que as mudanças ocorrem e como nos acontecimentos estão inseridas várias temporalidades – acontecimentos breves – com datas e lugares determinados; acontecimentos conjunturais que, por sua vez, se inserem em acontecimentos de longa duração, com mudanças que parecem imperceptíveis – acontecimentos estruturais – tais como a constituição de amplos sistemas produtivos e de relações de trabalho, nas formas de organização familiar e dos sistemas religiosos, na constituição de percepções ecológicas estabelecidas na relação entre o homem com a natureza. 


A apreensão das noções de tempo histórico em suas diversidades e complexidades pode favorecer a formação do estudante como cidadão, aprendendo a discernir os limites e possibilidades de sua atuação, na permanência ou na transformação da realidade histórica em que vive. A formação de “cidadãos”, é importante ressaltar, não ocorre sem reflexões sobre seu significado. Do ponto de vista da formação histórica do estudante, a questão da cidadania envolve escolhas pedagógicas específicas para que ele possa conhecer e distinguir diferentes concepções históricas acerca dela, delineadas em diferentes épocas. O significado, por exemplo, que a sociedade brasileira atual tem de cidadania não é o mesmo que tinham os atenienses da época de Péricles, assim como não é o mesmo que possuíam os revolucionários franceses de 1789. O sentido que a palavra assume para os brasileiros atualmente, de certa maneira, inclui os demais sentidos historicamente localizados, mas ultrapassa os seus contornos, incorporando problemáticas e os anseios individuais, de classes, de gêneros, de grupos sociais, locais, regionais, nacionais e mundiais que projetam a cidadania enquanto práticas e realidades históricas.


A apropriação de conceitos e temas ocorre por intermédio de métodos oriundos das investigações históricas, desenvolvendo capacidades de extrair informações das diversas fontes documentais e interpretá-las, estabelecendo relações e comparações entre problemáticas atuais e as de outros tempos. Fornecem também métodos que auxiliam a capacidade de relativizar as próprias ações e as de outras pessoas no tempo e no espaço.


Desta maneira, trabalhar com temas variados em épocas diversas, de forma comparada, e a partir de diferentes fontes e linguagens, constitui uma escolha pedagógica que pode contribuir de forma significativa para que os educandos desenvolvam competências e habilidades que lhes permitam apreender as várias durações temporais nas quais os diferentes sujeitos sociais desenvolveram ou desenvolvem suas ações,  condição básica para que sejam identificadas as semelhanças, diferenças, mudanças e permanências existentes no processo histórico .

 
O trabalho permanente com pesquisas orientadas em sala de aula se constitui em importante alternativa para viabilizar essas sugestões pedagógicas.


Finalmente, é necessário frisar a contribuição da história para as novas gerações, considerando-se que a sociedade atual vive um presente contínuo, que tende a esquecer e anular a importância das relações que o presente mantém com o passado. Nos dias atuais, a cultura capitalista impregnada de dogmas consumistas fornece uma valorização das mudanças no moderno cotidiano tecnológico e uma ampla difusão de informações sempre apresentadas como novas e com explicações simplificadas que as reduzem aos acontecimentos imediatos. 

O ensino de História, por meio de atividades específicas com as diferentes temporalidades, especialmente com o tempo da conjuntura e longa duração, pode favorecer a reavaliação dos valores do mundo de hoje, a distinção de diferentes ritmos de transformações históricas, o redimensionamento do presente em processos contínuos e a construção de identidades com as gerações passadas.

Competências e Habilidades a serem objetivadas em História

· Construir a identidade social e individual.

· Construir a identidade com as gerações passadas.

· Apreender o tempo histórico como construção cultural.

· Apreender o tempo histórico como duração.

· Discernir os limites e possibilidades de atuação na permanência ou transformação.

· Apreender o papel do indivíduo como sujeito e produto histórico.

· Reconhecer fontes documentais de natureza diversa.

· Localizar os momentos históricos em seu processo de sucessão e em sua simultaneidade, e como duração.

· Identificar os diferentes ritmos de duração temporais, ou as várias temporalidades (acontecimentos breves, conjunturais e estruturais).

· Estabelecer as relações entre permanências e transformações no processo histórico

· Extrair informações das diversas fontes documentais e interpretá-las.

· Comparar problemáticas atuais e de outros tempos.

· Redimensionar o presente em processos contínuos, e nas relações que mantém com o passado.

· Identificar momentos de ruptura ou de irreversibilidade no processo histórico.

3.2. O conhecimento em Geografia
Por que ensinar Geografia?

 Os problemas espaciais que dizem respeito à Geografia são muitos e encontram-se em nossos lares, no trabalho, na escola, na igreja, no clube e em muitas outras instituições. Para conhecer um problema geográfico sem simplesmente reproduzir o que outros disseram é preciso defini-lo, objeto de reflexão e as categorias de análise que vão permitir chegar a conclusões nem que sejam, em um primeiro momento, conclusões transitórias.

A Geografia assim como as demais ciências humanas e sociais têm na escola o compromisso de contribuir para formar o homem inteiro, discurso lido em muitos momentos, mas muito difícil de se realizar na prática do espaço social denominado ESCOLA. 

A Geografia, como disciplina escolar, contribui para a formação do cidadão que participa dos movimentos promovidos pela sociedade, que conhece o seu papel no interior das várias instituições das quais participa. O professor precisa deter um conhecimento aprofundado no campo do conhecimento do qual é especialista e estabelecer a interface com as demais disciplinas, no sentido de complementar o conhecimento de determinados temas e objetos de pesquisa. O avanço do trabalho pedagógico faz-se na mediação que o mestre realiza entre o conhecimento da realidade do mundo e o desenvolvimento cognitivo, emocional e afetivo dos estudantes. 

Uma forma de integrar os professores e alunos é realizar a leitura da realidade da escola em um trabalho de reflexão conjunta. Muitas questões surgem. Que tipo de trabalho os alunos desempenham? Quais os enfrentamentos do cotidiano de seu trabalho? Como conciliam o estudo e o trabalho? Seus sonhos? Seus devaneios?  Suas crenças? A interferência da mídia sobre a maneira de ver e se relacionar com o mundo e a atual modernidade.

Esse estudo coletivo abre horizontes e auxilia o professor de Geografia e os demais a pensar na elaboração de um projeto pedagógico para a escola e como se dará um tratamento pedagógico à produção geográfica selecionada que mereça transformar-se em uma Geografia a ser ensinada.

A integração dos diferentes campos do conhecimento é importante para que o estudante conheça o seu papel no interior da sociedade e do mundo em que vive. Nesse sentido, qual é a contribuição da Geografia para a formação de um jovem que certamente já possui uma capacidade de abstração maior e, portanto, pode realizar generalizações mais elaboradas, tornando-se mais consciente dos problemas e situações de vida a enfrentar?

O papel da escola torna-se fundamental porque poderá contribuir com informações e relacionamentos para uma visão mais ampla e profunda do mundo. 

Para tanto algumas considerações precisam ser feitas. O jovem sabe que passamos por grandes mudanças no mundo contemporâneo que afetam as sociedades humanas. No entanto, o estudante talvez não consiga, sem a escola, realizar um esforço intelectual sobre como e o porquê o mundo chegou a essa situação, afetando a vida coletiva e individual das pessoas e incentivando cada vez mais o desejo de consumo dos bens materiais. 

A Geografia junto com as demais disciplinas do currículo terá o papel de proporcionar situações que permitam ao estudante pensar sobre o tempo e o espaço de vivência. A internacionalização da economia e da informação mudaram as noções de tempo e espaço, mudaram as relações de trabalho e as relações de poder político entre as nações.

A compreensão desses processos e a inserção dos alunos no mundo capitalista de hoje somente podem ocorrer se forem problematizados. Em relação ao ensino-aprendizagem da Geografia escreveu Marechal: problematizar os conhecimentos que servem de referência para o saber a ser ensinado. O saber deve ser bem compreendido como um “constructo” em contínua elaboração e redefinição entendido como um produto histórico elaborado. O docente de Geografia deve ser capaz de mostrar como este saber inscreve-se em uma problemática bem definida.
 

A Geografia e as diferentes linguagens buscam estudar com os jovens, nesse momento, o capitalismo que se consubstancia em um espaço geográfico já existente, reproduz esse espaço em conformidade com as múltiplas influências da política econômica, das necessidades básicas dos diferentes segmentos da população e das representações sociais que as pessoas desenvolvem nos diferentes contatos estabelecidos nas relações interpessoais e com as instituições (na família, na escola, na igreja) e hoje, sobretudo, através dos meios de comunicação de massa. 

A Geografia pode aumentar o patamar de consciência dos alunos mostrando como a comunicação de massa  forma opiniões e pode direcionar os leitores ou telespectadores a construírem representações mentais e sociais com interesses que nem sempre visam a melhoria das condições de vida das sociedades. 

Como utilizar os meios de comunicação de massa e ao mesmo tempo minimizar a sua influência sobre as representações mentais, no confronto entre o que apresentam e a realidade da vida, pensando nos efeitos que eles têm sobre a maneira de ver e analisar o mundo. 

A Geografia, assim como outras ciências humanas, pode contribuir para que o cidadão-estudante conheça os vários instrumentos utilizados pelos meios de comunicação para formar valores na população. Os alunos precisam ter consciência do poder que esses meios têm na formação de opinião, na possibilidade de enfatizar o desejo de consumo e de criar necessidades. 

O conhecimento geográfico abre ao jovem a possibilidade de pensar o homem por inteiro em sua dimensão humana e social, aberto ao imprevisto, aberto ao novo com força ou poder para resistir e intervir na realidade da qual é participante.

Compreender o espaço geográfico como uma construção das sociedades humanas, as quais modelaram e modelam à sua imagem esta «matéria-prima», a superfície terrestre, na qual as sociedades imprimem suas necessidades e suas representações, seus sonhos, seus valores, conforme nos lembra Philipe Pinchemel. Entender o espaço geográfico como projeção e expressão da sociedade como instrumento graças ao qual a sociedade se constrói e se reconstrói certamente auxilia o jovem estudante do ensino médio a entender o seu papel na sociedade em consonância com o seu espaço e a sua história e a desenvolver a sua própria crítica.

É preciso considerar que o espaço geográfico é a herança da história das sociedades humanas, de sua economia e de sua cultura, portanto, qualquer espaço geográfico construído em alguma parte da superfície terrestre tem historicidade. Tanto as comunidades indígenas como as sociedades industriais ou pós-industriais projetam na superfície terrestre o «desenho» de sua cultura e de suas instituições e as transformações definidas pela história das relações entre diferentes sociedades humanas.

Na escola o jovem precisa aprender a dialogar com o espaço geográfico para compreender como os diferentes elementos desse espaço se relacionam. Nesse diálogo, formula questões e tenta dar respostas, discutindo com o professor e os colegas suas idéias, suas experiências e suas reflexões, compartilhadas e filtradas nos debates que se estabelecem em uma aula de Geografia.

O espaço geográfico precisa ser lido e compreendido pelos jovens como uma construção humana que se desenvolveu sobre um substrato da superfície terrestre que é também um meio biofísico, o qual constitui o habitat das comunidades animais e vegetais que povoam a Terra.

A dinâmica do meio biofísico precisa ser entendida para que após tantas intervenções dos homens sobre o espaço natural, o estudante possa hoje conhecer e contribuir para preservar aquilo que ainda resta para salvar. Isso só pode ser feito com o conhecimento dos processos naturais e dos processos históricos que conduziram as sociedades ao exaurimento e à degradação da natureza e de seus recursos, tendo a compreensão das razões sociais, econômicas e políticas responsáveis por práticas de utilização dos solos, dos rios, dos mares e do próprio ar.

O desconhecimento da dinâmica dos sistemas naturais responsáveis pela vida na Terra e o consumismo exacerbado levam a desastres ecológicos que precisam ser entendidos em suas raízes. As tecnologias modernas não substituem e nem eliminam o papel da natureza na vida humana, pelo contrário, podem acelerar a destruição de seus recursos.

O jovem precisa ser sensibilizado para esses valores de preservação desde criança, mas no ensino médio, com a capacidade de abstração mais desenvolvida, o estudante pode ampliar a percepção dos problemas intervenientes na vida do planeta.

Há necessidade de termos presente que não se conhece um espaço geográfico apenas pela paisagem ou pela aparência, pois as explicações podem estar no local, no entanto, camufladas ou precisam ser buscadas em outras dimensões do espaço ou em outras épocas históricas e muitas vezes na ação do próprio Estado. Mas é na paisagem e na sua observação sistematizada que vamos buscar as principais questões a serem confrontadas com o material escrito, com os filmes, com a literatura a que o estudante tem ou teve acesso. 

O movimento hegemônico hoje no mundo denominado neoliberalismo responde por muitas das transformações que se verificam no espaço geográfico neste final de século. Não se pode pensar ou buscar explicações para o espaço geográfico sem considerar o modelo econômico vigente no País, a economia de mercado e a privatização que em vários níveis se realiza, e interferem nas várias dimensões da vida inclusive na espacialidade dos fenômenos sociais de muitos países do mundo.

Cada vez mais o espaço geográfico se produz em uma articulação entre o local e o mundial, pois no mundo contemporâneo a reprodução das relações sociais não se explica por transformações endógenas nos limites da localidade ou do país. As influências externas necessitam ser compreendidas para explicar o que acontece no local. 

Com a fragilização dos estados-nação, a abertura de fronteiras e a organização de novos blocos político-econômicos, o mundo torna-se complexo e o espaço geográfico somente poderá ser compreendido ao serem pesquisadas as novas relações de poder que se estabelecem e que de diferentes maneiras interferem na vida dos indivíduos em qualquer parte do mundo.

Discutir com os alunos essa dificuldade e mostrar o dinamismo do conhecimento geográfico e como no século XX tivemos diferentes mapas do mundo que reproduziram os vários momentos históricos da dominação e exploração de blocos de países sobre os outros pode auxiliar a compreender melhor a construção do espaço geográfico.

Desse modo, podemos notar que as várias mudanças implicam em regionalizações, por vezes efêmeras e transitórias.

Boaventura Santos afirma que “as identidades culturais nunca foram rígidas nem imutáveis, os processos de identificação são transitórios e fugazes, mesmo as identidades aparentemente mais sólidas como país europeu, país asiático, escondem negociações de sentido, jogos de polissemia, conflitos de temporalidades em constante processo de transformação, assim, são identificações ainda em curso”.

Desse modo, é difícil estabelecer com precisão o significado do conceito de região, embora a região esteja ligada as formas de produção que existem em determinado momento histórico. Também são importantes os contatos comerciais, as migrações e as conquistas que assumem ritmos distintos, isto é, duração e intensidades variadas.

O que ensinar de Geografia?

A escola para muitos é o único local em que a reprodução e produção do conhecimento se realizam, principalmente, no ensino médio, quando os jovens já têm uma capacidade maior de abstração.

Um dos problemas que os professores enfrentam é dentre o universo de conhecimentos estudados de forma parcelar na Geografia acadêmica como selecionar os conhecimentos, levando em conta alguns pressupostos teóricos e práticos, a estrutura da própria disciplina, os conceitos estruturantes e produzir um outro saber que considera a essência do pensamento geográfico e vai estudá-lo com o público específico, considerando a faixa etária dos alunos do ensino médio, as suas características culturais, sociais e econômicas.

Que conhecimentos produzidos em Geografia podem auxiliar o jovem brasileiro em suas diferentes culturas a abrir-se para o mundo e entender o processo simultâneo de mundialização e fragmentação em que vive a humanidade, face às diversidades culturais existentes no Globo, tanto nos países de dimensões continentais como nos de pequenos territórios? 

O papel geopolítico e econômico da Geografia desponta como algo importante na compreensão da realidade social e cultural das sociedades contemporâneas, no entanto, com elevado grau de complexidade porque os vários entrelaçamentos se fazem imbricando temporalidades e reorganizando espaços que até então vinham sendo produzidos pela industrialização. 

Hoje, em um mundo muito mais tecnológico, com o uso do computador e dos robôs, diminui o papel da mão-de-obra, passando o mercado a exigir outro tipo de profissional. Ou seja, a exigência de um profissional capaz de se relacionar com esse mundo da tecnologia moderna que se renova dia-a-dia, de artes e linguagens muito diversificadas.

A Geografia pode estudar as contradições da tecnologia, pois mostra as facilidades em relação ao trabalho dos homens e ao mesmo tempo, que exclui grande parcela da população do trabalho necessário a sua sobrevivência. A Internet, a TV a cabo, o fax, o e-mail facilitam a comunicação rápida entre pessoas, regiões e países, mas a pergunta a ser feita é: Contribuíram para melhorar a cooperação entre os homens e a qualidade de vida das populações? Contribuíram para diminuir os vários preconceitos e o acesso aos bens materiais e sociais?

O conhecimento da dinâmica dos sistemas naturais responsáveis pela vida na Terra e a crítica ao consumismo necessitam fazer parte de um projeto pedagógico no ensino médio. As tecnologias modernas não substituem e nem eliminam o papel da natureza na vida humana, pelo contrário, podem acelerar a destruição de seus recursos. 

No entanto, coloca-se a seguinte questão: será que a tecnologia vai minimizar as desigualdades sociais e as várias formas de exclusão social, de preconceitos existentes no mundo? A liberação da mão-de-obra de serviços pesados e burocráticos rotineiros vai certamente aumentar o índice de desempregados e o aumento das atividades informais. Como a sociedade e o Estado vão enfrentar a nova realidade emergente?

Na última década sucederam-se transformações, sobretudo no hemisfério norte que se manifestaram de diferentes formas nos países do hemisfério sul: a unificação da Alemanha com a queda do muro de Berlim, o desaparecimento de países como a União Soviética e Iugoslávia, o retorno de Hong-Kong para a China continental, a abertura da China para as multinacionais, isto apenas para citar alguns fatos que têm repercussões sobre o espaço mundial e do Brasil. Essas transformações constróem um novo mapa do mundo, mudam as relações políticas e de poder entre os países e colocam para a Geografia a necessidade de outra regionalização. 

Mas como promover a regionalização quando ainda as transformações estão ainda em processo de definição?

O espaço brasileiro atinge atualmente os mais altos níveis de especialização regional, com concentração de atividades industriais, comerciais e habitacionais e de riquezas. Parece remota a possibilidade de reorganizar o território sem repensar em mudanças estruturais da vida política e econômica do país e em suas relações internacionais. 

A internacionalização da economia e da informação até agora não contribuíram para melhorar a qualidade de vida da maioria da população mundial: os guetos nas cidades do mundo desenvolvido, as favelas no mundo subdesenvolvido, a fome em vários países. 

Que efeitos a internacionalização está tendo sobre as sociedades na sua relação com a natureza, quer sejam nos países ditos desenvolvidos ou nos subdesenvolvidos? Os efeitos contraditórios desse processo precisam ser analisados não apenas com um discurso, muitas vezes vazio, mas com fatos concretos, utilizando a essência das pesquisas realizadas nas universidades sobre as diferentes temáticas, associada ao que os alunos e professor vivenciam no seu cotidiano.

Com essa perspectiva a que se conhecer as manifestações das sociedades civis nacionais e internacionais, que buscam a preservação da vida no planeta e de como o Estado brasileiro vem apoiando ou não as iniciativas mais sérias em relação à preservação ambiental. As ações do Estado no planejamento urbano, rural e ambiental e, portanto,  em sua interferência no espaço geográfico precisam ser conhecidas.

A tecnologia e as pesquisas podem contribuir para o conhecimento aprofundado das porções da superfície terrestre e o conhecimento dos raros testemunhos de ecossistemas ainda persistentes no meio da paisagem destruída pelos sistemas econômicos que visam ou visaram o lucro imediato. Hoje existem documentos como as fotografias aéreas, os radares e as imagens de satélite, que podem mapear com relativa precisão a espacialidade desses fenômenos, e propostas podem ser feitas para a recuperação daquilo que ainda é possível.

A vida de uma cidade grande como Nova York, Londres, Paris Rio de Janeiro, São Paulo ou de cidades médias ou pequenas; as construções faraônicas como Itaipu, no Brasil, Assuã no Egito ou como Yamassoukrou, na Costa do Marfim, a criação de condomínios fechados em áreas metropolitanas, os enormes pátios de estacionamento, os shoppingcenters construídos, sobretudo, nos últimos trinta anos, a penetração das lojas de fast-food tanto em países como o Brasil e a China podem ser lidos e refletidos através dos diferentes posicionamentos que a Universidade, a grande imprensa escrita e falada tem sobre os problemas correlacionados com o que pensam e vivem as pessoas vinculadas diretamente a eles em seu cotidiano.

Somente a análise desses diferentes posicionamentos pode ampliar as informações sobre os mesmos para que os alunos formem sua própria crítica embasada pelos conhecimentos da Geografia, considerando-os na pluralidade de relações que se apresentam.

Ainda pode ser discutida em classe como aspectos da vida cotidiana das populações urbanas ou rurais se relacionam com as transformações globais do mundo. 

No semáforo, crianças pedindo uma moeda; vendedores de panos de prato, de guarda-chuvas, de mapas; menores entregando propaganda de imóveis constituem aspectos visíveis do movimento da economia informal. Discutir com os alunos esse movimento de trabalhadores informais que para o senso comum pode ser considerado “normal”, como mera característica da vida de uma cidade grande. No entanto, é preciso superar esse senso comum avaliando melhor esse movimento integrante do espaço geográfico. 

O projeto pedagógico precisa levar em conta o processo de construção do modelo econômico e da construção das paisagens brasileiras, os quais geraram núcleos de concentração de renda, de produção, de consumo, de informação ilhados pela pobreza. Estudar o processo desordenado e caótico de urbanização pelo qual se formaram espaços conturbados em que foram desconsiderados os ritmos da natureza, levando à degradação do ambiente e à inadequação da qualidade de vida tanto para os seres humanos como para os demais seres vivos. 

A espacialidade na Geografia também pode ser estudada pelos fluxos migratórios. Embora sempre tenham existido na história da humanidade, os deslocamentos espaciais de pessoas e grupos, esses fenômenos culturais, sociais e econômicos são relevantes no mundo atual. 

Indivíduos e grupos da sociedade moderna possuem uma ampla capacidade de mobilidade podendo migrar conforme as regras impostas pelo desenvolvimento da formação social, econômica e espacial. Atualmente. O conhecimento das motivações, das direções, dos fluxos e refluxos desses movimentos, permite-nos entender as novas reorganizações espaciais em processo e os choques culturais de indivíduos ou de grupos, assim como a luta por terra, moradia, saúde, educação e equipamentos urbanos.

Não se pode considerar apenas a economia e a rede de informações como os grandes construtores do espaço, existe uma dimensão humana a ser considerada, ou seja, a maneira como o indivíduo vive concretamente em um lugar, suas relações afetivas com o espaço que ele habita. Ali vivencia as desigualdades e descontinuidades do espaço submetido a múltiplos fatores. Tanto o espaço concreto como o espaço abstrato revela-se igualmente como espaços vividos.

É preciso que o professor, junto com os seus alunos, observe e reflita sobre o espaço vivido e descubram as representações que os indivíduos inseridos nos diferentes grupos sociais têm sobre o espaço de vida percebido.

Na apreensão do conhecimento geográfico são importantes as várias modalidades de linguagens que o mundo moderno oferece (final do século XX). Constituem instrumentos fundamentais a serem apropriados pelos professores e alunos para a compreensão da realidade de nosso século. O acesso às diferentes linguagens e aos diferentes documentos na escola média pode ajudar os jovens a compreender melhor a realidade espacial e temporal em que eles vivem para que atuem de forma comprometida com as necessidades, os interesses individuais e de seu grupo social. 

A Terra está cartografada, catalogada, fotografada. O acesso a toda a gama de informações, instrumentos de base para toda a ação fundamentada no desenvolvimento da informática e das altas tecnologias precisa urgentemente penetrar no trabalho do professor, não de forma consumista, mas com o conhecimento de seus limites e possibilidades.

Os Sistemas de Informação Geográficas (SIG), articuladores de grande massa de informações; as fotografias aéreas; as imagens de satélites e as cartas geográficas de diferentes escalas são instrumentos importantes para o desenvolvimento do conhecimento mas perigosos se o cidadão não estiver ciente do poder que representam nas mãos de grupos minoritários que detêm a sua leitura e interpretação.

Aqueles que detêm esse conhecimento podem ser responsáveis por grandes tarefas e intervenções espaciais. Tais intervenções tanto podem atender a necessidades da maior parte da sociedade como podem interferir na vida de grupos sociais que a duras penas conseguem construir suas moradas em sítios pequenos e precários e, de repente, se verem despojados sem ter para onde ir. Grandes empreendimentos públicos ou privados podem alterar ambientes humanos, flora e fauna sem que o cidadão comum tenha argumentos para defender suas posições ou poder avaliar se tais empreendimentos são ou não necessários. Essa constitui a tarefa da escola, analisar os fenômenos espaciais e a sua validade para o todo social. 

As redes de satélites unem todos os pontos do planeta, produzindo uma visão instantânea dos acontecimentos, o que coloca profundas mudanças de escala no que diz respeito ao espaço geográfico. O mundo inteiro acompanhou a Copa Mundial de Futebol(junho/98)que foi realizada na França como se fora em campos do Maracanã, no Rio de Janeiro ou no Morumbi de São Paulo. O próximo e o distante unem-se instantaneamente pela mídia. 

A organização territorial da informação conhece transformações profundas, pois algumas poucas agências, tais como France-Press ou Americain Associated Press; Reuters e Dow Jones produzem 80% das informações mundiais, graças a uma rede mundial de correspondentes. Constituem-se nos grandes formadores de opinião de verdadeiras massas humanas. O papel político, econômico, financeiro e cultural dessas agências no universo das informações introduz hierarquias entre os centros de decisão, as metrópoles mundiais e as cidades. Desse modo, uma nova hierarquização urbana realiza-se não somente direcionada pela indústria, mas com enorme peso das redes de informação.

A articulação entre a globalização e o lugar é um dos caminhos para orientar o ensino e a aprendizagem da Geografia para compreender as relações espaciais que se estabelecem no mundo moderno. É no lugar que o mundo moderno pode ser compreendido em suas múltiplas dimensões, onde o conteúdo da vida cotidiana é redefinido pelas novas relações. A compreensão da redefinição do lugar torna-se necessária e até mesmo urgente diante do acelerado processo de globalização e de fragmentação que o mundo enfrenta. 

 Os diferentes olhares sobre o lugar, através das variadas linguagens, faz parte da compreensão do espaço geográfico no qual o estudante e seu grupo social está inserido. Para compreender e atuar sobre esse espaço produzido através das diferentes temporalidades é preciso observar as permanências visíveis na paisagem e as invisíveis que estão presentes muitas vezes apenas nas representações sociais ou até no imaginário das pessoas e dos grupos sociais, as quais emergem através da fala das pessoas e de suas ações e intervenções no espaço construído.

As mudanças perceptíveis através de vários sinais na paisagem visível do lugar permitem, em análise minuciosa, antever o futuro de um certo espaço geográfico.

Uma paisagem pode ser estudada sob diferentes perspectivas, sob diferentes óticas da Geografia quais sejam a clássica vidaliana, passando pela Geografia que utiliza a análise sistêmica; pela Geografia que utiliza princípios marxistas, considerando importante a contradição e o método dialético, como as atuais correntes da percepção, do comportamento ou do imaginário. A diversidade de enfoques é uma constante no estudo da paisagem, da natureza, do território e da sociedade, tanto isso é real na universidade como na escola fundamental e média. Essas óticas diferenciadas precisam ser problematizadas e analisadas.

A análise da paisagem visível é reveladora do social; a sua observação, os signos nela expressos e impressos permitem conhecer as sociedades que a construíram e a constróem; as temporalidades que se entrelaçaram na sua constituição. 

George Bertrand afirma que “a paisagem revela como o homem antropofizou a terra”. Essa expressão demonstra como os homens com suas diferentes culturas, economias e tempos edificaram a paisagem segundo os aspectos técnicos, econômicos, sociais, culturais e ideológicos dos grupos humanos em diferentes épocas. Assim, cada um dos elementos da paisagem exprime um significante visível e expressa um significado invisível que a Geografia precisa buscar. 

A preocupação em introduzir o trabalho de campo no projeto pedagógico da escola, no ensino médio pode dinamizar e consolidar a educação geográfica do aluno que dialoga com a paisagem, observa, entrevista pessoas e toma consciência das relações que um determinado espaço tem com espaços de outras grandezas.

O estudo do meio, considerado como método interdisciplinar, pode-se constituir um elo entre as disciplinas parcelares da área Ciências Humanas e suas Tecnologias, ao utilizar uma diversidade de linguagens e documentos e produzir novos documentos sobre um determinado espaço ou fenômeno espacial.

O documento básico da Geografia é constituído pelas construções humanas que as sociedades imprimiram sobre porções da superfície terrestre. Para a leitura e apropriação desse documento, o ponto de partida é o ato de observar e estabelecer as relações possíveis. Dialogar com o meio fazendo questões é fundamental; algumas respostas podem ser encontradas no visível, mas respostas mais profundas precisam ser buscadas em documentos escritos, em representações gráficas em outras escalas, através de uma pesquisa orientada, que o aluno do ensino médio já tem possibilidade de realizar desde que bem assessorado pelo professor.

A concepção de trabalho interdisciplinar pressupõe um procedimento metodológico que parta da idéia de que as ciências parcelares devem contribuir para a compreensão de determinados temas que orientam o trabalho escolar. Respeita a especificidade da disciplina, ou seja, os recortes necessários ao diálogo inteligente com o mundo e cuja gênese encontra-se na história de cada ciência e de cada disciplina escolar.

O espaço geográfico é estudado pela Geografia, no entanto, para analisá-lo em profundidade há que se utilizar os conhecimentos de outras disciplinas. A leitura da paisagem, a qual é resultante de múltiplas determinações históricas, geográficas, culturais e até mesmo ideológicas pode ser problematizada sob diferentes óticas, a fim de se conhecer como o trabalho social produziu aquela realidade.

A visão de conjunto de um determinado lugar ou determinada paisagem pode ser obtida através de cartas geográficas, fotografias aéreas, radares ou imagens de satélites. Do mesmo modo que para estudar Química ou Física o aluno do ensino médio precisa conhecer os equipamentos básicos de um laboratório também na Geografia eles precisam ter acesso aos materiais citados e o conhecimento de seus limites e possibilidades.

Durante séculos a carta geográfica foi um documento raro, custoso e somente utilizada pelos homens que detinham o poder de decisão e comando. O desenvolvimento das técnicas da fotografia aérea desde a Primeira Guerra Mundial e das fotografias de satélite, desde os anos 60, acelerou as produções cartográficas, no entanto, o uso dessas cartas pouco penetrou no ensino escolar fundamental ou médio como documentos imprescindíveis para pensar o espaço.

O computador e a internet já fazem parte do cotidiano de algumas escolas, mas ainda seu uso, suas possibilidades e seus limites necessitam ser melhores conhecidos.

As fotografias são importantes, como recortes, instantâneos de uma realidade e como tal, seus limites como documento precisam ser analisados. Fotos de épocas diferentes podem mostrar as transformações de uma rua, de uma cidade ou de espaços maiores, ir a busca do porquê dessas transformações é tarefa da Geografia e da História. O espaço e o tempo ali caminham juntos.

Dados estatísticos podem ser transformados em gráfico de variados tipos. A sua leitura e interpretação fazem parte do cotidiano. Uma problematização sobre uma área rural ou urbana pode ser feita através de dados estatísticos e de sua evolução no tempo. O aluno do ensino médio precisa saber utilizar os dados, transformá-los em gráficos, mas também conhecer as instituições que os produzem, como os órgãos oficiais - IBGE, IPEA, ONU, UNESCO, as diferentes ONGS - Órgãos Não Governamentais.

Os jornais, fontes de orientação da opinião pública, são fundamentais para a seleção de temas e problemas a serem estudados, mesmo que não concordemos com as respectivas análises. 

A comparação de matérias sobre um mesmo tema constante de dois ou três jornais diários pode ser elucidativa para mostrar as abordagens divergentes ou concordantes existentes sobre um mesmo assunto. Temas polêmicos como os Sem Terra, os Sem Teto, o Plano Diretor de uma cidade, a construção de uma represa e o impacto sobre o ambiente, as migrações temporárias em países como o Brasil; o rodízio de carros e os transportes em grandes cidades ou nas metrópoles, para citar apenas alguns dos temas veiculados pela grande imprensa, apresentam visões que podem ser confrontadas, discutidas em relação com as representações sociais dos alunos, de suas famílias para a aproximação possível com o real.

Para a Geografia, mas não só para essa disciplina, outra importante fonte de informação são as pessoas. As entrevistas feitas com pessoas que se relacionam com um certo espaço ou com fenômenos espaciais fornecem subsídios que nos ajudam a entender o significado de acontecimentos e de ações sobre o espaço geográfico, através das representações sociais que passam através de sua fala. 

Analisar com os alunos do ensino médio essas falas e descobrir a gênese das representações que exprimem é auxiliá-los a desvendar o seu espaço, a conhecer os agentes sociais responsáveis por sua construção e saber que ele, aluno, também é responsável pela sua construção.

A idéia não é mostrar um elenco de conteúdos programáticos geográficos que os professores devem desenvolver com seus alunos, mas considerar este documento como instrumento de apoio para que possam elaborar os respectivos projetos pedagógicos, tendo por meta o entrelaçamento entre conteúdos programáticos que permitam a compreensão do espaço geográfico integrados aos métodos de apreensão desse espaço e ao uso da tecnologia disponível no mundo atual, considerando ao mesmo tempo a Geografia historicamente produzida e a Geografia que se pode produzir em pesquisa no ensino médio. O ensino e a pesquisa precisam caminhar juntos.

Competências e Habilidades a serem objetivadas em Geografia

· Distinguir as várias representações sociais da realidade vivida.

· Realizar a leitura das construções humanas como um documento importante que as sociedades em diferentes momentos imprimiram sobre uma base natural.
· Compreender a formação dos novos blocos e das novas relações de poder e o enfraquecimento do estado-nação.
· Compreender as transformações no conceito de região que ocorrem por meio da história e geografia.
· Compreender a redefinição do conceito de lugar em função da ampliação da geografia para além da economia.
· Compreender o significado do conceito de paisagem como síntese de múltiplas determinações: da natureza, das relações sociais, da cultura, da economia e da política.
· Conhecer o espaço geográfico por meio das várias escalas, transitando da escala local para a mundial e vice-versa.
· Ser capaz de buscar o trabalho interdisciplinar e a formação de um coletivo, para aprofundar a compreensão de uma realidade.
· Compreender a natureza e a sociedade como conceitos fundantes na conceituação do espaço geográfico.
· Compreender as transformações que ocorrem nas relações de trabalho em função da incorporação das novas tecnologias.
· Compreender as relações entre a preservação ou degradação da natureza em função do desconhecimento de sua dinâmica e a integração de seus elementos biofísicos.

� MARECHAL, Jean. La Professionalité de L’enseignante: nouveau Sésame pour le Systeme Éducatif. In Cinquième Rencontre Nationale sur les Didactiques de la Histoire, de la Géographie, des Sciences Sociales. Paris, INRP, Mars 1990, p. 40.





